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DESTAQUE

FIM DOS INFILTRADOS NA PRM?

O Comandante-Geral da Polí-
cia da República de Moçam-

bique (PRM), Bernardino Rafael, 
escalou esta semana a província 
meridional de Maputo. A visita 
tinha em vista compreender o 
nível de prestação dos homens 
da lei e ordem neste ponto do 
país.

O homem forte da PRM escalou 
os distritos de Magude, Manhiça, 
Matola. Neste último ponto Ber-
nardino Rafael interagiu com 
as comunidades dos bairros de 
Tsalala e T3. O Comandante da 
corporação ouviu os problemas 
dos agentes, mas também ficou 
a conhecer algumas falcatruas 
da polícia. Aliás, nalguns casos a 
população preferiu lavar a roupa 
suja em hasta pública. Que o diga 
o Comandante Distrital da PRM 
em Magude, Timóteo Nguenha, 
que viu toda a sua falta de ser-
vidão colocada a nu na presença 
do seu superior hierárquico. 
Dizem os moradores de Magude 

que o comandante distrital não 
move nenhum “pauzinho” para 
resolver as inquietações do dis-
trito. E vezes sem conta a Chefe 
das Operações é que tem assu-
mido as funções do comandante 
distrital.

Bernardino Rafael tomou uma 
decisão imediata. Anunciou a ex-
oneração de Timóteo Nguenha, 
facto que mereceu aplausos da 
população. 

“Viemos aqui para dizer que a 
polícia é vossa, nós somos vossos, 
trabalhamos para vocês. Nós va-
mos corrigir isso, para que o co-
mandante seja forte. Se ele não 
consegue Magude, aquela mul-
her pode ser comandante, vocês 
já disseram que ela é forte”.

Na verdade este é um dos “filmes 
de terror” que alguns agentes 
de conduta duvidosa viveram ao 
longo desta semana na província 
de Maputo. Bernardino Rafael 

tinha uma mensagem clara para 
a corporação: anunciar o fim do 
abuso do poder, conspiração 
e corrupção no seio da corpo-
ração. O Comandante-geral da 
PRM fez saber que o cerco es-
tará cada vez mais fechado para 
todos aqueles que estão nas fil-
eiras da polícia para satisfazer 
objectivos meramente pessoais, 
liderando todo um esquema que 
torna consistente o crime orga-
nizado na província de Maputo.
“Já começamos a trabalhar com 
estes colegas que não respeitam 
o regulamento, vamos contro-
lar todos os whatsapps que cir-
culam, onde será encontrado o 
mentor. O primeiro a partilhar a 
informação, o segundo, o sexto 
até os últimos para confrontar-
mos os dados e estes quando 
forem encontrados serão afasta-
dos. Serão dados uma reforma 
compulsiva para continuar com 
esse trabalho fora da nossa or-
ganização”, disse Bernardino Ra-
fael, em alusão aos agentes que 

promovem a fuga de informação 
sigilosa dentro da PRM.
O dirigente máximo da Polícia da 
República de Moçambique teceu 
duras críticas aos agentes dos 
Serviços de Investigação Crimi-
nal da província de Maputo (SER-
NIC). Disse que todos agentes 
desta sub-unidade do SERNIC 
que emitem falsos mandados 
para extorquirem cidadãos es-
trangeiros, chineses, sobretudo, 
e facilitar a entrada de viaturas 
roubadas serão expulsos.

“Temos colegas na província de 
Maputo que o trabalho deles é 
de serem contactados para deix-
ar passar carros roubados prove-
nientes da vizinha África do Sul. 
Alguns processos estão a correr 
e queremos determinar o af-
astamento desses agentes que 
são uma vergonha para a nos-
sa corporação. Outros seguem 
cidadãos chineses diariamente 
ameaçando os mesmos. Vocês 
do SERNIC têm a obrigação de 

BERNARDINO RAFAEL NA PROVÍNCIA DE MAPUTO
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ESTAQUED
garantir a segurança dos chine-
ses, pois eles são nossos par-
ceiros”.

Em relação aos agentes que se 
envolvem em esquemas de rou-
bo de combustível, na terminal 
do Lingamo, a fonte assegurou 
que a polícia estará implacável. 
“Se fosse pelo dinheiro muitos 
agentes estariam ricos pelo rou-
bo de combustível, mas quero 
acreditar que seja um vírus e nós 
vamos tirar esse vírus, não sabía-
mos que na polícia se aprende a 
química para ver vários agentes 
a quererem extrair o petróleo, 
estes casos devem acabar”.
 
Tsalala regista maior índice de 
criminalidade na província de 
Maputo 

Ao nível da província de Mapu-
to estima-se em 4660 o número 
dos casos de criminalidade reg-
istados ao longo de 2017. Deste 
número, 490 aconteceram no 
bairro de Tsalala, o que repre-
senta um terço dos crimes com-
etidos em toda a província.

“Isso preocupa-nos, temos que 
saber se os criminosos são na-
tivos ou são vientes, se são de 
fora, de onde são? E para melhor 
entendermos viemos ter com 
a população para saber como 
superar esta situação junto da 
população. Porque se forem 
residentes daqui, deve haver 
uma colaboração entre a polícia 
e a população local. Nós como 
parte dos moradores devemos 
juntar esforços para combater 
os criminosos para que vivamos 
em paz. Devemos denunciar to-
dos aqueles que penetram nos 
bairros, seja de noite ou de dia”, 
disse Bernardino Rafael durante 
o encontro com os moradores 
de Tsalala.

Julião Guambe, morador desta 
zona, disse que o consumo ex-
cessivo de drogas por parte dos 
jovens daquele bairro e a falta de 
efectivo policial, têm contribuí-
do para o aumento do índice de 
criminalidade. “Tem várias bocas 
de fumo aqui no bairro, e quan-
do vamos a polícia para denun-
ciar os casos, dizem-nos que não 
existe efectivo para o efeito ou 
não há viaturas. Por isso os jov-
ens ganham mais força para re-
alizar assaltos”.

O segundo bairro com maiores 
casos de bandidagem é T3. Aqui, 
Amélia Simbine, uma moradora 
local, diz não entender os me-
canismos usados para a soltura 
dos criminosos. “Estamos cansa-
dos da falta de respeito quando 
pegamos um ladrão, o levamos a 
esquadra e mesmo com provas, 
dias depois o malfeitor é solto”.
Em resposta as inquietações da 
comunidade, Bernardino Rafa-
el, nomeou um novo Coman-
dante para o bairro de Tsalala, 
disponibilizou uma nova viatura 
para garantir a circulação dos 
agentes naquele bairro, assegu-

rando que polícia irá redobrar os 
esforços das patrulhas noctur-
nas, bem como intensificar os 
esforços no combate e consumo 
de drogas, no bairro de T3 bem 
como em todos bairros do distri-
to.

“Há um fenómeno de muita in-
quietação em relação as solturas 
dos criminosos pelas estruturas 
ligadas a justiça, o governo do 
distrito nos comunicou que há 
uma inquietação na população, 
porque os indivíduos detidos são 
imediatamente soltos aparecem 
pelas casas a passear a classe, 
nós dissemos que apontamos 
esta questão, levamos a questão 
para apresentar aos tribunais 
supremos para falarmos com a 
Procuradoria da República para 
eles também virem aqui e expli-
carem a população como é que 
se faz o pagamento de caução 
e quais são os crimes que se ad-
mite o pagamento de caução, 
quais são os crimes que não se 
admite caução”.

PRM sem equipamento de tra-

balho

No distrito de Marracuene Ber-
nardino Rafael foi confrontado 
com o problema da falta de mei-
os para a realização do trabalho 
dos agentes da PRM. A corpo-
ração considera que a falta de 
viaturas é o maior desafio.

“Nós vamos estudar a possibil-
idade de alocar uma viatura no 
posto policial de Guava o mais 
breve possível, enquanto esta-
mos a procura de uma viatura 
nova, vamos retirar uma viatura 
num parque para colocarmos e 

depois vamos arranjar uma nova, 
vamos montar efectivos em to-
das as partes onde nos colocar-
am preocupação e depois vamos 
colocar duas motorizadas para o 
posto policial de Guava”.

As populações apresentaram, 
por outro lado, casos de crimes 
cometidos por meliantes inseri-
dos nas comunidades. Sobre este 
aspecto, o Comandante-Geral da 
PRM falou do papel do Conselho 
Comunitário de Segurança (CCS).

“Os Conselhos Comunitários de 
Segurança são os parceiros da 
PRM, é a população que organi-
za e chama a polícia para poder 
oficializar a sua existência, nós 
estamos a espera que em cada 
comunidade se organizem, se-
leccionar bons jovens para par-
ticipar nos CCS, são tão impor-
tantes para garantir a segurança 
nas nossas comunidades, são os 
grandes parceiros que a PRM 
tem na recolha e na busca das in-
formações para potenciar a PRM 
no esclarecimento de muitos 
casos nas nossas comunidades”.

Sobre Mocímboa da Praia

O Comandante-Geral da Polícia 
da República de Moçambique, 
Bernardino Rafael, aprove-
itou a ocasião para prestar al-
guns esclarecimentos sobre os 
ataques em Mocímboa da Praia, 
na província de Cabo Delgado, 
norte do país.

“Queria informar-vos que o gru-
po que ataca em Mocímboa da 
Praia, é considerado de malfe-
itores, no dia 5 de Outubro de 
2017, cerca das 05 horas ataca-
ram o Comando Distrital, ataca-
ram a polícia da fronteira, ata-
caram um posto de controlo e 
atacaram a nossa polícia de pro-
tecção dos recursos naturais,  a 
polícia foi ao terreno, fez o tra-
balho operativo, prendeu alguns 
dos malfeitores que foram leva-
dos aos tribunais. Esses grupos 
são oriundos de países de fora 
e querem recrutar crianças que 
não sabem muito do islamismo 
para ensinarem doutrinas erra-
das, contrariando a religião, es-
ses grupos são protestantes da 
religião muçulmana, talvez pode 
se dizer, protestantes estranhos 
dentro da religião muçulmana e 
querem se instalar numa zona 
para instalar a sua religião, mas 
nós dissemos não, a vossa polícia 
está no terreno a trabalhar e eles 
estão neste momento dispersos 
e a polícia está a tomar conta, 
se me perguntarem quem são? 
São malfeitores que usando a 
capa de querer protestar contra 
o islamismo normal tornaram-se 
malfeitores”.

A fonte acrescentou que não se 
trata de homens armados da RE-
NAMO. “A Renamo está a conver-
sar com o Governo, pelos canais 
próprios e não temos problemas 
neste momento com a Renamo, 
e também não é o MDM, por isso 
cada um de nós tem que estar 
vigilante para poder denunciar. 
Saíram de Tanzânia e formaram 
seus acampamentos no Congo 
Democrático e depois vieram 
instalar-se de novo na Tanzânia, 
com ataques na Tanzânia frag-
mentaram-se e um grupo fugiu 
para Moçambique e outro gru-
po fugiu para o Ruanda, um gru-
po fugiu de novo para o Congo 
Democrático, então são esses 
grupos que criam esses prob-
lemas no nosso país”, finalizou. 
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PR SAÚDA DIPLOMATAS POR 
OCASIÃO DO FINAL DE ANO

Decorreu a 22 de Janeiro a re-
união do PR com os diplomatas 

acreditados em Moçambique na 
Ponta Vermelha. O momento serve 
para além da confraternização, re-
flectir sobre o estágio das relações 
de amizades e cooperação entre 
Moçambique e outros Estados no 
ano que passou, bem como ainda 
perspectivar o ano que ora inicia.

O PR saudou os diplomatas, os ci-
dadãos de seu países e familiares 
que nos momentos de dificuldades, 
desafios, nos momentos bons e 
menos bons, fizeram-se presentes 
e cooperaram com Moçambique 
para ajudar a superar os problemas 
que assolaram a nossa Pátria. Ny-
usi reconheceu as adversidades 
que o país atravessou: “refiro-me 
às calamidades naturais que asso-
laram o país, a baixa generalizada 
de preços dos principais produtos 
de importação, a retirada de par-
ceiros de apoio geral ao Orçamento 
do Estado e o conflito armado que 
ainda não encontrou o desfecho 
que assegure uma paz definitiva”.

O PR não entrou em detalhes sobre 
a situação militar, porém garantiu 
que a mesma encontra-se a passos 
largos e promete a submissão da 
proposta na Assembleia da Repúbli-
ca: “Temos a esperança de que, 

brevemente, o documento final de 
consenso poderá ser concluído e 
submetido a Assembleia da Repúbli-
ca”. Sabe-se que esta proposta al-
berga os temas de desarmamento, 
desmobilização, reinserção, e re-
estruturação das Forças Armadas 
de Defesa de Moçambique.

Sobre o sector econômico destacou 
os efeitos da crise causada pela 
inflação do dólar com relação ao 

metical, em que fez uma analogia 
nos seguintes termos: “temos o de-
safio de consolidar a estabilidade 
macroeconômica com as reformas 
em curso, acompanhadas do acon-
selhamento pertinente das insti-

tuições financeiras internacionais. 
O crescimento registado em 2017, 
não nos contenta, mas encoraja-nos 
por ser real e caracterizar a nossa 
firmeza no processo de construção 
da economia”.

Sobre as calamidades naturais o PR 
mostrou tristeza pela destruição e 
perda de bens de cidadãos moçam-
bicanos residentes na zona Centro 
e Sul, a depressão térmica que se 

registou na Zona Norte e agradeceu 
aos diplomatas pelo ombro amigo 
que ofereceram e prestaram aos 
moçambicanos através de gestos 
solidários. “Permitam-nos, por isso, 
uma vez mais, saudar e agradecer os 

nossos amigos e parceiros de coop-
eração pela solidariedade demon-
strada, prontificando-se a prestar 
apoio para aliviar o sofrimento que 
estes fenômenos causaram ao nos-
so Povo”.

Filipe Nyusi fechou o cerco no com-
bate a corrupção, como um dos 
males que assola a sua governação, 
manifestando o seu desagrado com 
a práctica, por no seu entender es-
tar a manchar a pátria, afirmou aos 
diplomatas:” A luta contra a cor-
rupção é um processo que requer 
uma mudança de atitude e de men-
talidade vivida ao longo dos anos” 
apelando-os a abominar a práctica. 
Teceu ainda comentários sobre a 
chamada dívida pública que acom-
panha seus procedimentos legais 
e em momento oportuno será es-
clarecida e serão responsabilizados 
os envolvidos.

No encerramento de seu discurso 
Filipe Nyusi reiterou a abertura de 
Moçambique para cooperar com 
todas as embaixadas, combater os 
actos de terrorismo ou qualquer 
outra práctica que atente contra a 
segurança do Estado moçambica-
no ou de um país vizinho ou ainda 
com relações de cooperação com 
Moçambique.
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CHEFE DA QUADRILHA E SEUS 
COMPARSAS ESTÃO DETIDOS

Este foi o fim da picada para os três 
assaltantes de viaturas a mão ar-

mada, que foram detidos na última 
segunda pela Polícia da República 
de Moçambique, na 3a Esquadra do 
bairro Fomento Sial, no Município da 
Matola.

A detenção dessa quadrilha, acon-
tece numa altura que a polícia a nível 
da província de Maputo, registou no 
mês de Janeiro a ocorrência de cerca 
de mais de 10 casos de roubo de via-
turas em aresidências, bem como na 
via pública da autarquia.

Segundo o Porta-voz da polícia, 
Fernando Manhiça, os indivíduos 
ora detidos usavam para as suas in-
cursões, uma viatura de marca Toy-
ota Harrier que servia de bloqueio 
das viaturas identificadas para ser-
em roubadas e uma arma de fogo do 
tipo AK47 ora encontrada em casa de 
um dos malfeitores apontado como 
o cabecilha do bando.

Manhiça avançou que nessas in-
cursões os malfeitores puderam rou-
bar três viaturas e as mesmas já foram 
vendidas em outras províncias. Na úl-
tima semana a polícia teria desman-
telado um suposto parque, onde foi 
encontrada uma viatura roubada no 
passado fim-de-semana no bairro de 
Fomento. Para os olhos da polícia, o 
parque pertencia ao grupo que neste 
momento vê o sol aos quadradinhos.
“Foi um trabalho muito minucioso 
para que conseguíssemos capturar 
esses indivíduos que aterrorizavam 
os bairros de Tchumene, Matola-gare, 
Tsalala e Fomento. Foi através da aju-
da da população que foi possível cap-
turar esses malfeitores”.

Esta “gang” tem como o líder um dos 
mais procurados criminosos da actu-
alidade na Matola residente no bairro 
de Fomento, um dos herdeiros de um 
dos talhos mais requintados, “Mafa-
vuke”, que responde pelo nome de 
Dércio Mafavuke, mas conhecido 
por “mano Paito” ou simplesmente 

“King”.  

Dércio ou simplesmente “King“ é 
apontado como o chefe e mentor 
de todas as incursões ora realizada 
pela quadrilha. O suposto cabecil-
ha nega ser o chefe da quadrilha e 
dono da arma alegando que a mes-
ma pertence a um amigo que uma 
vez foi dormir a sua residência. “Eu 
não sei de nada, essa arma que foi 
encontrada em baixo da minha cama 
pertence a um amigo que veio uma 
vez embriagado e pediu para dormir 
em minha casa. Portanto, ele deixou 
uma pasta preta e eu não sabia o que 
tinha na pasta”.

Por sua vez, Rogério outro indiciado 
diz ser apenas o condutor asseguran-
do que não faz parte da quadrilha. 
Rogério avançou ter sido alugado 
três vezes pelo “King“, para acom-
panhar o bando a assaltar as três 
viaturas ora vendidas pela quadrilha. 
“Eu usava meu carro quando era alu-
gado para ser motorista e quem trat-
ava dos assaltos era o King e Munis 
aquele que fugiu quando iam assal-
tar uma viatura de marca Platz”.

Por sua vez, Donaldo também sus-
peito de pertencer a quadrilha, ale-
gou ter sido persuadido pelo “King”, 
para o transportar a si e ao seu amigo 
foragido ao mercado Estrela, onde 
iriam vender telemóveis roubados. 
“Quando voltamos da cidade foi 
quando o mano Paito disse que ess-
es telemóveis eram quentes e contei 
ao Rogério, mas particularmente não 
faço parte desse grupo, mas com aq-
uilo que o Rogério disse- me o mano 
Paito ou melhor dizendo o King era 

quem fazia todos os planos de as-
saltos”.   

Mesmo perante estas declarações 
dos seus comparsas, Dércio continua 

negando ser o chefe e muito menos 
ser parte integrante da quadrilha. 
Neste momento a quadrilha encon-
tra-se encarcerada na Direcção Pro-
vincial do Serviço Nacional de Inves-
tigação Criminal (SERNIC).

Por seu turno, a polícia assegurou 
que irá continuar a realizar diligên-
cias com vista a neutralizar o resto 
da quadrilha. O Porta-voz da Policia, 
Fernando Manhiça, avançou que de 
acordo com as investigações feitas, 
este grupo pode ser composto por 
mais de 8 integrantes. Importa refer-
ir que através do documento policial, 
apenas em 24 dias foram detidos 
mais de 10 indivíduos acusados de 
crimes de roubo de viatura.

“BATEDORES” DE CARROS CAEM NAS MALHAS DA PRM
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Visando melhorar a circulação de 
pessoas e bens na autarquia, o 

Conselho Municipal da Matola prevê 
entregar em Fevereiro próximo dez 
novas vias de acesso a urbe.

O facto foi anunciado pelo Presiden-
te do Conselho Municipal da Matola, 
Calisto Cossa, na última terça-feira, 
quando procedia ao lançamento 
das comemorações dos 46 anos de 
elevação da Matola a categoria de 
cidade.
De acordo com o Edil, durante as 
festividades do 46° Aniversário da 
Autarquia, o seu executivo irá pro-
ceder a entrega de algumas vias de 
acesso nos três postos administrati-
vos municipais, nomeadamente, Ma-
tola-sede, Machava e Infulene. 

“Existem estradas que deverão ser 
entregues ao longo das comemo-
rações, no caso do Posto Adminis-
trativo da Matola-sede o conselho 
municipal prevê entregar cinco es-
tradas que já estão concluídas e não 
foram entregues, sendo, a estrada 
da Avenida da Liberdade, Avenida 
de Boane, Avenida do Zimbabwe, 30 
de Janeiro, Rua da Namíbia, entre 
outras”.

No Posto Administrativo da Mach-
ava, o Conselho Municipal fará da 
estrada que liga a rua da Sasseka à 
Avenida do Comércio e a famosa Es-
trada da Vidreira. “Portanto, no Pos-
to Administrativo de Infulene iremos 
proceder com a entrega da estrada 
Mapandane-Nkonoluene, cuja pavi-
mentação está na fase conclusiva. 
Esta via constitui o penúltimo troço 
do nosso programa de ligar a EN4 à 
EN1 através de estradas asfaltadas 
ou pavimentadas”.

Cossa acredita que as novas estra-
das não vão beneficiar apenas aos 

munícipes da Matola, mas também 
aos citadinos de Maputo. “A circu-
lação será bastante fácil, iremos 
evitar longas filas devido ao conges-
tionamento”.

O 46° Aniversário da Matola será cel-

ebrado numa atmosfera de austeri-
dade e de contenção de despesas 
resultante da situação económica e 
financeira internacional que afecta 
também o país, disse Calisto Cossa. 

Mesmo assim, estão programadas 
actividades culturais, desportivas e 
sociais.

“A limpeza na nossa cidade é um de-
safio colectivo para todos os muníci-
pes. Nos últimos anos, o Conselho 

Municipal tem incrementado os mei-
os próprios para a limpeza da cidade, 
para além de celebrar contratos com 
operadores privados para a recolha 
primária e secundária de resíduos 

sólidos”.  

Falando do seu manifesto eleitoral, 
Cossa disse que o seu executivo pre-
tende implementar para 2018 medi-
das de racionalização de despesas, 
continuar a construção e melhoria 

de mercados municipais, casos dos 
mercados Santos, Malhampswene, 
Tsalala e Patrice Lumumba.

CALISTO COSSA PRETENDE ENTREGAR 
NOVAS VIAS DE ACESSO ATÉ FEVEREIRO
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É um fenómeno com “barba 
branca” no Município da Ma-

tola. E tudo indica que não está 
para breve o fim da existência 
de cemitérios familiares na urbe, 
facto que viola toda uma postura 
municipal definida pela assem-
bleia local.

A equipa do Correio da Matola fez 
uma ronda por alguns bairros do 
município e constatou a existên-
cia de vários cemitérios familiares. 
As famílias, proprietárias destes 
cemitérios, recusam-se a encerrar 
os mesmos por diversos motivos. 
Em Muhalaze, um dos bairros em 
expansão na Matola, a semelhan-
ça do que acontece em muitos 
bairros, tem sido o espaço de 
preferência para muitos jovens 
que pretendem erguer as suas 
habitações. Segundo os mora-
dores, a tranquilidade deixou 
de ser uma realidade, devido a 
propagação de cemitérios famil-
iares, bem como de realizações 
de cerimónias fúnebres, os mora-
dores contam que essas práticas 
são levadas a cabo pelos nativos 
daquele bairro.

Ilda Jaime Banze, moradora do 
quarteirão 30, revelou estar a 
conviver a mais de três anos com 
os defuntos, porque em frente a 
sua residência está instalado um 
cemitério familiar.

“Posso dizer que a minha casa 
também é um cemitério, ao sair 
de casa não tenho como fugir 
sempre deparo-me com as cam-
pas, muitas vezes a minha família 
presencia enterros e isso faz mal 
as crianças, elas ficam traumatiza-
das”.

Tereza Manuel, residente do 
quarteirão 34, afirma que sair de 
noite na sua zona tornou-se um 
problema sério. A cidadã sente-

se indignada pelo facto de os 
responsáveis do cemitério não 
residirem naquela zona, apenas 
aparecem para realizar as cer-
imónias fúnebres. 

“Não estou a ser supersticioso, 
mas sair desta zona de noite é 
bastante perigoso, e o que mais 
nos intriga é que os donos destes 
cemitérios não vivem com os seus 
ente-queridos, apenas vem para 
realizar enterros e depois vão, 
nós é que devemos conviver com 
os mortos?”, questiona.

No bairro Ndlavela, o mais popu-
loso do município, os moradores 
contam que mesmo com a ex-
istência do Cemitério Municipal, 
os nativos daquela zona não deix-
am de realizar cerimónias fúne-
bres em cemitérios familiares. 
Para a insatisfação dos moradores 
daquele bairro, os cemitérios não 
são conservados pelos “propri-
etários”.

Guilherme Timane, morador do 
quarteirão 2, afirma que naque-
la zona existe um cemitério que 
está a beira da estrada num terre-
no não parcelado. 

“Não sabemos porquê o Consel-
ho Municipal não age em relação 
a este cemitério, as pessoas pis-
am, urinam nas campas porque o 
cemitério está localizado a beira 
da estrada. Os proprietários nada 
fazem porquê?”.

Pedro Ernesto, conta que para 
além de ser uma prática proibi-
da pela postura do Município da 
Matola, os cemitérios familiares 
estão exageradamente expostos.
“O maior problema é que os ce-
mitérios familiares estão expos-
tos, algo que cria medo e pânico 
por parte dos moradores que 
vivem perto dos mesmos. Os pro-

prietários devem parar de realizar 
funerais pois existem muitos ce-
mitérios na autarquia”.

Seguimos para o bairro do 
São-Dâmaso, onde conversamos 
com Reginaldo Torane. O nosso 
entrevistado contou ao Correio 
da Matola que conhece cerca 
de 45 cemitérios familiares que 
ainda estão em funcionamento. 
“Apenas no São-Dâmaso, conheço 
cerca de 10 cemitérios familiares, 
e se o município não tomar medi-
das acredito que este número irá 
aumentar”.

“Não deixarei de enterrar meus 
familiares...” - Augusto Nhaca, ancião

Conversamos com o ancião Au-
gusto Nhaca, do bairro de Mu-
halaze. Este defende que os no-
vos moradores da Matola devem 
se adaptar a realidade de cada 
bairro da urbe.

Nhaca argumenta que todos ci-
dadãos adquirem espaços cientes 
da existência desses cemitérios, 
e afirmou que nunca deixará de 
realizar cerimónias fúnebres no 
cemitério da sua família. “Os in-
comodados que se retirem, eu 
não deixarei de enterrar os meus 
familiares porque alguém quer 
construir. Quando compraram 

esses espaços o dono disse que 
estavam próximo a um cemitério, 
mas os compradores diziam que 
não estão mortos para terem 
medo de um cemitério”.

Gabriel Ngungunhane, do bairro 
de Ndlavela, afirma que não en-
cerra o cemitério porque está a 
cumprir uma promessa que fez 
aos seus antepassados.

“Todos homens da família fizer-
am um pacto que todos devíamos 
zelar pela memória dos nossos 
ente-queridos, deixando os mes-
mos num lugar privado”.

“Não se brinca com a tradição”- 
Rainha da Matola

Visitamos a Rainha da Matola, 
Rosa Matola, que explicou o mo-
tivo da existência de cemitérios 
familiares. Rosa Matola disse que 
“a tradição é bastante complexa, 
mas necessária. Muita caute-
la. Não se pode encerrar os ce-
mitérios familiares do nada. Há 
vários rituais que foram feitos 
pelos antepassados que não po-
dem ser quebrados de qualquer 
maneira. São necessárias missas 
tradicionais para pedir a desocu-
pação daquele espaço, caso não, 
não haverá paz nesses locais, 
pois geralmente estão enterra-
dos nesses cemitérios várias lid-
eranças tradicionais que fizeram 
parte da história da Matola”.

Por sua vez, Horácio Mabombo, 
Secretário do Bairro de Muhalaze, 
confirmou a existência de vári-
os cemitérios familiares na zona. 
“Não é agradável vivos e mortes 
dividirem o mesmo espaço, sem-
pre exortamos as populações a re-
alizarem as cerimónias fúnebres 
em cemitérios municipais como 
o de Ndlavela, Novo Cemitério, 
Texlom e de Muhalaze. Mas existe 
uma luz. As lideranças locais estão 
dispostas a ajudar o Conselho Mu-
nicipal a encerrar os cemitérios 
familiares”.

O DRAMA DE VIVER COM OS MORTOS
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MORADORES DE MATOLA-GARE 
EXIGEM UMA ESCOLA SECUNDÁRIA 
NO BAIRRO

Bem nas vésperas do início do 
ano lectivo, várias lutas vem 

sendo travadas sobre a possibi-
lidade de construção de uma Es-
cola Secundária ao nível do bairro 
da Matola-Gare, no Município da 
Matola.

A satisfação desta necessidade 
pode, segundo a população, re-
sponder a procura por um esta-
belecimento de ensino por parte 
dos jovens que queiram dar con-
tinuidade aos seus estudos.
De acordo com os moradores do 
bairro, a comunidade garantiu 
a reserva de um espaço para a 
construção da infra-estrutura na 
zona.

Joana Sebastião, moradora do 
bairro, explica que, no período 
escolar várias crianças percorrem 
grandes distâncias para chegar a 
uma escola secundária sendo que 
algumas vão para o bairro de Nko-
be, Machava, Mathemele e Mulo-
tane no distrito de Boane.  

A nossa fonte vai mais longe acu-
sando as autoridades locais de 
não moverem nenhum pauzinho 
para resolver essa situação, que 
já tem “barba branca”.

“É do nosso conhecimento que o 
Estado não tem dinheiro, temos 
sempre reuniões no bairro, como 
moradores estamos dispostos a 
fazer uma contribuição para que 
pelo menos tenhamos uma es-
cola, mesmo que tenha 8 salas 
apenas para aliviar a distância dos 
nossos filhos. Mas parece que as 

autoridades locais não estão mui-
to interessadas”.

Victor Daniel, encarregado de ed-
ucação, conta que  devido a fal-
ta de uma escola secundária por 
perto, mensalmente gasta uma 
boa parte do seu ordenado para 
custear o transporte para que os 
seus três filhos possam ir à escola 

em Mulotane. 

“Assim que as aulas estão para 
começar, deverei apertar as con-
tas em casa para garantir que os 
meus filhos possam ir à escola, 
se o preço de transporte for a 
subir como é que a minha família 
poderá viver?”.

Para Dina Nhaca, estudante no 
período nocturno, é ariscado es-
tudar longe da casa, devido ao 
elevado índice de criminalidade 
que o bairro tem registado nos 
últimos tempos. “Assusta voltar 
à casa de noite, mas porque devo 
estudar arrisco-me desde 2016 
a estudar no curso nocturno. 
Haviam muitas histórias de casos 

de violações na calada da noite  e 
acredito que se tivéssemos uma 
escola, pelo menos, não voltaría-
mos muito tarde da escola e as 
nossas famílias estariam sossega-
das”.

O Chefe dos Serviços Municipais 
da Matola-Gare, Jacinto Nove-
la, reconheceu a necessidade de 

uma escola secundária naquele 
bairro, avançando que ainda es-
tão sendo estudados mecanismos 
para tal.

“Neste momento decorrem as 
obras de construção  de duas es-
colas primárias no bairro, com o 
objectivo de melhorar o ensino 
e encurtar a distância dos nossos 

petizes, e com isso quero dizer 
que esforços estão sendo feitos 
para mudar esse cenário”.     

Refira-se que actualmente a Ma-
tola-Gare tornou-se um dos locais 
mais procurados para habitação, 
bem como um corredor que liga 
vários bairros no que concerne o 
ramo do comércio e transporte.

• Já reina leite e mel em Magude...tudo indica que Moisés foi 
libertar o povo de Israel das maldades do Faraó. É preciso reconhecer 
que, de facto, a voz do povo é a voz de Deus. Ficou por terra o croco-
dilo de Magude.

• Estas coisas de roubos e máfias não têm aparência. Esta sema-
na fomos todos surpreendidos! Jovens que atrapalham a toda socie-
dade com carros de luxo, bebidas e até donzelas. Afinal são ladrões 
de carros? Sinceramente!

• Que tal se o nosso empregado, Calisto Cossa, ficasse 24horas 
ao lado dos mortos? Sim. Que sono e sonhos teria? O povo está farto 
de privar com os defuntos, camarada.

VHALE - VHALE
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CONSELHO MUNICIPAL DA 
MATOLA INTRODUZ NOVOS 
MODELOS DE HABITAÇÃO

O Conselho Municipal da Ma-
tola vai disponibilizar projec-

tos e licenças de construção de 
casas com custos controlados e 
adequados à realidade, principal-
mente para jovens sem capaci-
dade financeira de contratar um 
arquitecto.

Os munícipes que pretendam 
aderir à modalidade podem ad-
quirir projectos habitacionais de 
modelos já aprovados pelo Con-
selho Municipal e a respectiva 
licença de construção a preços 
baixos.

Estão disponíveis para o efeito 
oito modelos de habitação dos 
tipos I a III, passíveis de serem 
implementados em espaços de 
450 a 800 metros quadrados, nos 
42 bairros que compõem o Mu-
nicípio da Matola.

Segundo Inês Chilundo, Directo-
ra de Urbanização e Planeamen-
to Territorial na Matola, trata-se 
de uma iniciativa antiga que foi 
reajustada e adequada ao actual 
cenário económico, com a possi-
bilidade de ser implementada em 
fases.

“Para o projecto de construção 
de uma casa tipo I, o munícipe vai 
pagar quatro mil meticais, que 
incluem o modelo impresso e a 
respectiva licença de construção. 
Para casas tipo II, o projecto vai 
custar em torno de nove mil met-
icais, que é relativamente mais 
baixo ao que pagaria a um profis-
sional, além do custo de obtenção 
da licença”, disse Chilundo.

A ideia, segundo a fonte, é re-
sponder aos desafios da juven-

tude e até mesmo das pessoas 
de baixa renda, que devido ao el-
evado custo de vida e falta de re-
cursos não podem obter licenças 
e ter um projecto de habitação 
moderno.

De acordo com o plano de activ-
idades do Conselho Municipal da 
Matola de 2018, pelo menos mil li-
cenças de construção serão emit-
idas no âmbito de uma campanha 
de regularização de construções 
a iniciar no segundo trimestre.

Ainda este ano, o município vai 
implementar uma estratégia de 
reordenamento dos assentam-
entos informais e requalificar as 
bermas da Estrada Circular, com 
a revisão do plano de estrutura 
urbana, adequando-o ao elevado 
crescimento urbano.

Rescaldo Semanal de 20 a 22 de Ja-
neiro de 2018
 
Casos Criminais:
Durante o período em análise, o Co-
mando da PRM a nível da Província de 
Maputo, registou a ocorrência de dois 
casos criminais, sendo:
 
• Um furto qualificado, na área de 
jurisdição da 1ª Esquadra da PRM, ci-
dade da Matola.
• Corrupção activa, na área de juris-
dição da 9ª Esquadra da PRM no Bair-
ro de Tsalala.
• Na madrugada do dia 22 do cor-
rente mês, indivíduos não identifica-
dos, introduziram-se dentro de uma 
residência, na área de jurisdição da 3ª 
Esquadra da PRM Fomento, onde rou-
baram uma viatura de marca Toyota 
Corola, modelo Escova, cor preta, com 
a chapa de matrícula ACR-532-MC.

Resultados Operativos:
Durante o período  em análise, o Co-
mando da PRM, a nível da província de 
Maputo, registou as seguintes ocor-
rências:

• Uma viatura recuperada, de marca 
Toyota Spacio, na área de jurisdição 
da 3ª Esquadra da PRM Fomento.
• Três indivíduos estão a contas com 
a PRM a nível da Província de Mapu-
to, onde os mesmos encontram-se 
detidos no Serviço Nacional de Inves-
tigação Criminal (SERNIC), da provín-
cia de Maputo, por uso de arma do 
tipo AKM47 com 20 munições, usa-
vam para assaltar pessoas e as suas 
respectivas viaturas, ao todo foram 
roubadas 4 viaturas, posteriormente 
vendidas noutras províncias.
• Estão detidos três indivíduos na 
área de jurisdição da 8ª Esquadra de 
Beleluane, indiciados  no furto de um 
equipamento de som numa casa de 
pastos, tendo causado um prejuízo 
avaliado em 350.000.00Mtn.
 
Acidentes de Viação:
Durante o período em análise, o Co-
mando Provincial da PRM, a nível da 
Província de Maputo, registou 5 aci-
dentes de viação, sendo:
• Acidente de viação, carro-peão, na 
área de jurisdição da 7ª Esquadra da 
PRM T3;
• Choque entre carros, na área de 
jurisdição do Comando Distrital de 
Moamba;
• Despiste e queda de uma motoriza-
da, na área de jurisdição do Comando 
Distrital de Magude, o dono da motor-
izada caiu dentro de uma vala;
• Choque entre carros na Matola Rio 
na área de jurisdição da 8ª Esquadra 
da PRM Beleluane;
• Despiste e capotamento na área de 
jurisdição da 1ª Esquadra da PRM, ci-
dade da Matola;
Dos 5 acidentes, registaram-se 6 óbi-
tos.
 
Fiscalização Rodoviária
Durante o período em análise foram 
fiscalizadas 1067 viatura, 475 mul-
tas aplicadas, por diversas irregulari-
dades, 70 cartas de condução apreen-
didas e 16 livretes, em conexão com 
excesso de álcool e velocidade.
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“A JUSTIÇA FOI FEITA E SOMOS 
CAMPÕES POR DIREITO”- BLOCO16 FC

Depois de tantas dúvidas e hes-
itações, a Direcção do Tornei-

ro TITANIC, consagrou no último 
fim-de-semana a equipa do Bloco 
16 FC, como o campeão da XXV 
Edição do Torneiro TITANIC, que 
teve a sua final interrompida dev-
ido a invasão de campo por parte 
dos adeptos da equipa Unidade 
D, por conta de um suposto golo 
não validado pelo elenco de arbi-
tragem.

A comissão organizadora do 
torneiro assegura que houve con-
senso entre as duas equipas. 

Infelizmente no dia do embate 
final a equipa da Unidade “D” de-
cidiu não aparecer na arena do 
bairro T3, tendo deste modo, per-
dido por falta de comparência, 
entregando de bandeja o título 
do torneiro ao seu adversário.

“As regras são claras, a alínea 3 do 
artigo 8 sobre penalizações e situ-
ação disciplinar, do regulamento 

do torneiro TITANIC, XXV Edição 
2017/2018, explica tudo, e por 
este acto disciplinar a Unidade D, 
deverá pagar uma multa de dois 
mil meticais a Direcção Adminis-
trativa do Torneiro TITANIC”.

Bloco 16 considerado vilão por 
outros clubes 

As opiniões dividem-se mesmo 

depois do cumprimento do reg-
ulamento por parte da Comissão 
da Organização do Torneiro, bem 
como do clube campeão. Existem 
rumores que a equipa não te-
ria ganho o campeonato de uma 
forma justa e que a mesma devia 
optar pelo “fair-play”, isto é, a eq-
uipa devia optar pela conduta éti-

ca do futebol.  

Neste contexto, outras equipas e 
amantes do futebol afirmam que 
o clube deveria recomeçar o jogo. 
“Quem deve não teme, portanto 
o jogo devia ser recomeçado no-
vamente, só assim o resultado se-
ria justo”.

Em forma de resposta às insin-
uações de Jaime Malendela, Di-
rector Desportivo do Clube, disse 
que “procuramos saber porquê o 
nosso clube está sendo mal visto 
e não entendemos. Jogamos sem-
pre limpo no campo, ganhamos 
tal como perdemos alguns jogos 
no torneiro, nunca tivemos resul-
tados através de golos polémicos 
e nunca fomos beneficiados pela 
comissão. A equipa que perdeu 
procurou o resultado que teve, 
nunca agredimos nenhum árbi-
tro, adepto ou quem quer que 
seja. Agora pergunto qual é o mal 
do Bloco 16 nesta história  para 
atrair tantos inimigos, gostem ou 
não, somos campeões por mérito 
próprio”, concluiu.

TORNEIRO “ TITANIC”
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